
  

    

     

  

  

 

    
a, 7 ANNUNCIOS E comumcípos

í Por linhn, 41|. Repetíçõnl, 211-0. Inn. uk

coímçoxs DA A. TGNATU'RA 'w

Anna um_ a mim meu, a mate; 500. Email i
55000 reis, - Numa-n “nuno na propria a 20 reis. L

?nando n dia 4o m' ;i
¡gn-nm¡ tem 25 pur canto do nbuímenm.

W ”dução-lina do: Cubleírm'ron, ...n isa-PM.7 .-V , à“ , , V _r

8 A “PPG-*MU “mai e› í u'csm &Indí-\Proxashin na v @ral E n iam apmin quuauh nas camaras das depiiládoc

 

   

ções infelizmeuie para n puz, arcresmm ridicularicadus e recehendo 1¡ s da parte se pede a tono u transe que :Pia proces-w-r w 7~rgw ÍZIHKIU ainda os «hindus da Su|mgdlli$açãuldo sur. Burjnna, que ou¡ senso e ¡rruccder sado o auclur d¡ Uria. no incsmo dia, na
e indisc piim iul'c menta para eli!, :mas va¡ guiando terreno espantosameme, (“amam alla. o snr. Hiuixe liibeim damnSUMMARIO I Mu não u ¡lí masi") evidencia-amam A Sobre a ¡qquerilu al'rituia e a Ie¡ das nã! Imver molivn para la¡ exigenc'u! ~

«'LaniL-urume PII¡ e Eâ'rmem-no pp. nasmI-¡hcunç -, medidas que 3.¡ o wlhn em Li¡ huquania ms casas do parlamento sp, > ciorisadaa u para [UÚJS' ineuspe ns pa . . dv¡ Sirius, z PYÍrIL in i¡ 1)- censura o governo e se mi !uma á agitaçãoAm"“ W.“ “PPM'WW'W'Nc'l “WMM“ uma Sr, em tudo mn ua alguma xerduewpc vei ¡nra saber-sa da: !urças praJu- i rural e sn inventam comicinr em Amucla' A oppo: rãu ¡rariaumur ..iuiu nàu prei u vas do pm e elevar-sm a agricultura. a: em Caminha que nunca isunm| nas mr-
tou. como ¡au! rs whom, u seu asgeniirncuvwcguniia para r Lucie: r-sa a iuic radares ¡J-r rmsmu ea 0 .uma suenu_- lu franco e sun: m ;i ncnhurm rim- mem» rnlauVR nu pagnn nm i1 a Dunlribu g, . ; wrgunh us entre na sob cheios surpacc
daí «l» ariuii gmhínelr NI") (em algu'naswuu 'm esta: mídidus tuo ellãatas ajudas pm dusurzrdarem il'wuclie systema pOIi -SCIENUIAS E Llll'l'IHS (hdu u r uilulu dwej lu uam preenchian- sur da app 'in serpucau, quer na co dc urruuws e de. insulina qua os reh 'v > , u arm um? 'm n duvxuíu . _parqua "iu-'imprvilía quer nu p'irlameuw, ñwra'n uma a m mudcmna a m¡ expõ1 ii lruyx¡krifi¡ 'ffllllwiw "nl-'Will Mm“ A4 "7-“ guem (e porn-;Lu cm lula u que. m .ii [as guerra ill: morte e expl-zmndn gt abus'ando". eu uligos correligionarios da esquerd

  

  

    

  

   

 

       

    

    

    

  

      

    

    

 

  

    

Mm (mm) 70““” ¡,-_¡,,,_¡,M_ nuim muith ((“n silo am-ruuhssimm agia IKHUMHCIÂ da povo, in Inn-nv) á reim-iPu-mudcm ¡nsim mnquishr caatinga
4mm du lim-n _Cum ¡Mw/:mm mu jdsaF. 'i' !vs o n onlL'tem, m nylem e n invanur n ¡sicurin a marcha time. :em: r! lia quem? Dn povo? N

m :um reg' u ri uln .ia 0mm¡ u“gwemn, numnd u iii-m qua ale¡ das Ii- porque. r sab:: cvnverlar as comido¡
,. 7._.M~.~uw~›-

   
.imihupiínah IIn: permitiu uulL' «l~u. ::auras Ji cuudlluiu um ¡nmicctw de irikres Lancia ao gun-mn em comício¡ dan

. «u w - v v :A um uur mu ntn ou reforma que. u- . rcwuhdn em côria<e111879 alo achu! ;Nuno comu nwuwunu em Bra a e r
A um“ 4'“ !H “PMMG“. SERPM'EH nlclu ;Illa uln|~<e laga UN' a a nnbnl :2112512003 regeneradur! Pó iu assim F::nnqui :Lr i !wins terrai, u suba malagmr Mãos, d

[1 A sm 93mm““ lina:: e mrur ;e por ia 'r pa“.im uu, aigmn rredna nu opinião du pair! da assim severas lições aos uxplurad
nhos du puz Lo'no :nz-dir] x' uwrid e m I'wlú cr !21| e palrioia nina UppaHÍ io, res,

__ ;pu-;num e a ri. prnp ::inn Marra logo'qwm n sua_ imprenw e no parlamento, (es- Eweram n ap *o :iu imprensa sansaia e
;um iucu me snweuqu i1, quer Lilvarumiii ¡n! mam da slu riiriirim Mulunilu, íuicpmlienic'! . ;ru-qua PSS! pela pena _L

Ummlo |1qu Hmh Irão ¡mphc a la» «mam ¡nicir rm perde“ I.. rnwju de dan-in um o npniu u arm ;r s uuuulms anuwrisumsunx de Iimírígucs de Freitas ¡
z ('M'ilh'lví¡ rlw- qular' pen., ¡LPInnnlewin ¡lur lmmcus que I'm um' anuus _11_ i' .uu u ¡mpnla in ao ::o ~ruu Mpuuxa- ¡hz «uguvcruar m “pp :mão é não m- '

e amu', - ncule rw \Iarriluu'n mia ' I.r.xn« \ÍLIJ puiriiun .la qw- 4 1mm:: ih' .des du rr es como u LI: Madeira, qnp pur :o para «Ir-,rrilmly mas sim por che_
se mm lmç u pnIiH i '

Liar parlenre ¡wr- wiicuvii a pz'iilriph que se pro smn «tun-
d < mmm mumúbldn r- :w _um qm; «Hx» mmm him !I- rm ur. ¡'qm: ó clio -ruu tem er mina-In scmpm rom \'u'Lu 'eum ¡.mr amor (h \'erda-Ju. pur dm
g¡ \ I“ vxplnru Im! - JO!!le para; Hu v .In I'xirNJIIH (laiipuqui'ilnámE inicrralinai \n-r .Jc propigir ide' yum- d'escjd 113',
ubslruir :i unção riu camaras mm qm: \ i c.wr.›n°n.i i'úJ minar a serio uma opprsiçàx u pn'o: ”um uur ua npposxpi
a um InlnnnnEm ('uniru ar Ihufii A [rrup situ da Wu. u .i-I purh Lie LN ique :1.1) pleno parlmnuuw ¡nsuih mwibu- avIIPLir-r m que se não tenuwuesen-mins Alm: miniurusda coro¡ r os Jurñilr'hiifl mulr nmg mu¡ seu-uy ;Unic IIJH- 1 um"“ um due min' ims um¡ »s AIJ luar e :ums scr Inmi.. ma ¡nrw em pru-

n.mlumz,~m-› comnpiiiwm n-prins iii: ' ' m i'umimuenm_ m.. ;mzrurx'm u nu dia sugirim», cl-uua que .tm mami: ¡in qm: un pouco niudivoso: é pra›
d'uma ll-uça tl» DFÍXG mas in ligam :J ¡uiui mY us 11a uppm'r uji rnpm-mannnipr-r 2;;qu um particular qu:: Lev», :i c (um uma victoria' Imbrvminda que tardia,
mem iiillxlrii'i(l~; quantia mm oppusn nlum pappl qu» .i uniu réu-ia a «na r coming“" vi Nueva u'uvn Jornal de pmvin- ra um Iriumpho impu, ainda qua por ulIB
assim puuvdu. luugc Lie sur girava-.1053 :que "mz-liam. Gurlvruinih's l'r Sr nprtzllnin I l cirlu emergiu). ¡zmnImLeInio USiSE alcançe_ uma INEM; é nào negar aos
um pm; I Inc aulas um pe. ium servi-¡pdwuir mn pr?l›:\i~› ;um s- .m eu¡ air deSJIiuJus do parlamniuf _ adversnnus na mnreçimeums que em ver-
ço. Fuinor. um vaiontn IL cumuum d.: viga 'rum 10:0 <|r › Miau u - Insira v “Ji que rnimuli_ qu: rnhcuia um¡ Op' «ia-Ju lcuimi, mm nnp» [voa de, »minar
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renria m- Imiriniismu d' › puiz_ dcpnme «m ¡nquwrii.›¡mrlu'n war pmmu in, \'cn- pc: ão normal¡ que pura ahi lui.: :x eu- u liam: em amv!“ r as inimigo¡ Irá u'esle
a :uu (nl “mmv Iumenh a IINL'I'PnrÃ pn- yin n dusrmhlu qm- ii uh¡ ih s uniu, mu- lim a¡ e ¡Ji'i'h'il'ier denegrir rcpulaçñ can) n mio iu' ¡dkiai pru_ is, ¡is-prati-

a ¡mr - 4. - _a i ,l 'mw-Manu» radimlmenln da upmão e no qi: emíuwn: Para m'. coinpielur m nem m. cas um ,cnlIlNI' I-us «Iriàu,wria mum-
sa n Ft'll pnrhmenla e culabum no dc›v:¡mml'dialu :ipprwam pm unaui nidaiia u qucr !alii a compl n dvsacnr' › nas cn- m: se a si pmprm_ estabelecer um preca-

'mquerim purimncuur com“ que uniram mums entre :i ma dÍiDm'llJ gente. dente nmu. rulmudr uma arma qm: maia

   
     

       

     

\ Cmria hramia :i n- lr; ¡mmersa em funda magna, i' Purque ha-de o inme de tens olhas beiius
i Fui aucuhr-mc (mic e xo no meu jardim; « Mash-arma anhelos d'iuIJin'io ardm?

~ ~ 7 ~~- ~ a* r 7777› r- '1 Uu um camo nmruo! e um bmlcu ao lume d'agua, 1 Porque Psi¡ chamem a cnnsumir-me o scini. .,

 

'w \' :áva inundamunle. .\ vuz~dizia assim: l de permeia, uns Ilmidiz o amor!  

" r“ um' 50mm”" mas”" “ Peito_ meu peiu: purque nnceiaq taum?m que no 0mm \ i

..'.Ilurmw

A 1 em“ m"
Pranto! meu pranto. hsm já. nãn mais!DÁ'rmPrÍmpn \'i I *que curoulrei na vida! 4! E,

Dorme, quenme qua eu descamo aqui!

   

  \ a, é sina! remadnr_ \'uILequ::

n Nao a aroriieznns. .. pm qué, maus ais!

Dorme' eu descanln a acaienhr-le os sonhos í

 

   

'1 Viram). risoniws. qm- ic wm dns pos! Dunne, _que eu veio, sndurmrajmagem,

' Durma e não \'PjJS o mariyrio n mamas, :r Graia miragem que nú ennu Vi; ' >

- Que eu U 4 giras, e não c um a Deus! i hormewlmp'n |\'|;|-q|w e_nm›nlrci na _mini

Porri¡ lrramh a nnilé' I) Taj-J Pra serena' 1 4 . :3 Dorme: qucrldü- 11W t") na“ V0“” “qm-"#-

'A riha_ silenciosa, n \Irrayáo sublil; P w apaga::hmYFÃEÍÉÊmEWTÃÂ E! _ v .
A lua em pleno azul. erguim o msm ameno; ' l¡E Ii( . A¡ qu”. 1 d v Í. â l hum'n «e 11mm. e ezu'chorava,

' a u ubuu- e uma bau a e m md¡Y ¡,wmçad¡ sobre 0 Tejo_No um, Í“¡uiiü paz; na terra, piPnU abril.
g

 

Ucbréz linda, que dormindo os A amng Homem“? um beijo

Que nos meu: hinos tomei...

Ergu¡ me cheia de uirecio;

\'í srinliliar inda a csLeira

Da hnrqninha feíiicvira,

lv: dive às auras-«correu»

  'i'ardo rumur in iquo, air barca ao lar  
_ i Onde rascpsip'! oudc hrincasle ó hella'! J

Mardan :inran iis. do Tejo ao manu) azu : “gelar, qm: não \em jardim? w
Eedia a naiurcza ao eelesLial iethurgo v N, 3131.33 em M“,Êm na annúy.”

'i'm-Liam nwigus sans as \'Ir ções do azul. ' Mundo infinito, e iu sem berçú Oh! “m,
   

  

U' noiiPs de Lisbon! n noites de paesiai Fuilia que o venta da rnnunn impelie!

 

i

i

i i
Aun: cima; trauma! esplenñido luar! _il Trclima imbelle, que o luráo ruubau! Ç Trazei-m'o! quero anular-life
Vamos ,ardins mn iiur! suavissima Barmaniaí i: Flor, que n'um w se alimenta, cresce, í! (1 fundo mrmenla enorme
Trausparenie. profundo, inlinrio, o ceu e o mar!“ Ri, des'parecc, e mana mais voltou! ix 1h Juiiiz que não durma r

A ' ' ii A penar d'ignolu amor! ,
Se a UNE da judi¡ nuslsee ter dasejo ¡'i Filha d'un¡ povo perseguido a nobre, \'agi! tram¡ me o scu nom!, x

  
De palm sobre a terra, aqui prender¡ a seu: J Que ao mundo encobre o seu marin e aél
.Um busque sobre a prlia, um barco sobre o Tejo v \ Sempre Ashevero a percorrer a esphenl

' Desgnça insista! inlbaiavei fé!

O :eu rea-am, o seu cnh), x

a baga da seu pranto, . '      7   
 

   
E eizilo da minh'alma um Konçâo só meui.. .

Que'yenhl o meu mami:



    

       
MI-

rlo- Enquanto a

nío inrpanA ampli ¡Pal- ulorde reunia mil tragam¡ appuim- quase

    

An tata¡ destruída representavam um qua tiveiai, remunerado a

decir-inn- que nn mummm- ñamente, reis tzszooopon.

  

-tlirm NWQWJW noutro da nenhum nhscnptnr. Só o me
  

sich 014!!“ leralgpànintldn dia pl

quê cara aparentando

mim 'on ter¡ a san .favor a connanp

da nanda? Não, porque tia dia: indo ao pa-

ço nm dos membros mais ilinstl'es da a_

mara dos pues a dizendo a el~rei que v1~

V nha de deitar -nan comuna nina moção de

mnllnça ao governa, no¡ magcstade res-t

pondenr--iez bem, a governos torno es»

to, presidido por José Luciano de Castro,

deitam-sa moções de mudança. principal-

mante quem se interessar pelo bem do

¡aiian

'Podiamosvnos alongar muito mais em

considerações o citações, mas as nossas

muitas occuplçõos escolares não not-o per~

mittam.

ln to que ao conclua do tudo istoi Quo

e governo eslà trato e a opposição está

    

     

 

   

   

   

 

, Notíciario

 

Canadian-,Im Augusto de ('as-

' [1:0 -Fste distinrtn cavalheiro, mere

' aliam procurador regina junto da Relação

o Porto;fui ultimamente agiariado com

a carte da conselho, No epoclta que vamos

nsandm pouquissimos titulos são rou-

'is um tanta propriedade e justiça ('0-

bsw. nquislldo nr monta ¡IPID seu

distinrt. ima rumo emprPgítdl) pu»

o e pelo erviros por sua eu.“ prrs-

n â magistratura portuguezn, da qual

m ornamrnlo, nado tio mais bem mere-

  

     

     

   

  

   

 

      

   

ni o sor. ministro da justiça que tendo

subido npmço os servlços de sua

' 141100 s- llm sumiu ' se uma

ontfcstnçao de louvor. solicitou t. esto no-

hrn magistrado portuense nec se a car

ta de conselho que lhe in ser conferida

por intermedia E'sohrn tudo lionroso

quando Petas prttt'ai de LidiL'fl'lJt'in são do

iva de , «suas de 'ntliegoria (inicial

- .5 a sur u iuistrn da just¡

Mm d'uutru iiianeim o Sur. procuro-

r n-pio do Porto nt tow¡ a curta da

nselliu. Terno; a honra de conhecer de

perto sua ox' pa Z pod r annual-o.

Felinlumolo Monumento.-
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Suburlpçâo para ou candkl-

rom-A subwripçzto existema não chega

ainda para a compra dos cnndieiros.

Quando nppnreuurem mais algum subs»

criptores que prehentham o que ialtnr

notamos quando üvermoi a :meu que

- h' ° “MWM 5mm“” [RR 1080 M di¡ geral de higiene doi consultado pela com-

missão executiva da camara municipal de

Lisboa, sobre um projecto de morgue ein›

Jul“" e_ Ã“QPSUPÍI V0' horado pela sua repartição trconica.

seguiam se mlísax a

   

    

 

-ltetra ter s¡ o

ser muito festejada.

que muito estimamos.

obras de egrrjad'uns

mento lava revolução

La_ prometia um pla

com:: rapazes duram

de iittaralurn.

Sale, em nnve a quat

III-celulasch

Lord Rothsctntd anuít

ultimamente.

Ituranla a viagem,

 

padir~se~hão aos subscripioies as respertt

vas quantias e trator-solto do later-so n
  

  

   

  

  

   

   

  

 

Ai, não! que ho na minha historia

Que lho suavíu' a tristeza!

Nasci nn triste \'eut'zL

0ndo ¡mr-;i minha mãe;

Aealentaranmne as lagrimas

Que derramou 't saudade.

Na desgraçado “dade.

Qua não tem patria tambem

Cresci; meu poe uma noite

ltisse~me:- -E' já lepn agora;

Ergoe-to ao romper d'aurora,

”Vamos partir àtnanhd;

Vamos ver as terras santas,

Sepnlnhrm de tem: monarchas;

A putrla dos patriztn'has,

Desde o Egypto :t Cannon,...

  

   

  

  

  

Fui; corri o mappa immenso

tras montanhas da Judéa;

Ail patria da hebréat

Ai. desditosa l

One extensos montes sem relva!

uue parage a sem wolortol

Onde se n ande o Mar Morto,

E onde se espraia o Jonlãol...

  

  
  

    

  

 

Aqui, de limmr os vestígios;

De: leh?, além o deserto;

Large' o Sinai encoberto:

lt'iioreb o morro, inda alem;

[reste lada/ o Mar Vermelho;

'a uelte, nada! uns destroços;

  

  

  

   

 

    

 

   

  
     

a rnstalaáo do julgado municipal em A

hergaiia e que unindo nos consta d(

Realabclulme-(o. ›- Está ruin

pletameote bom o menino Augusto, ttlhu

do snr. conselheiro Augusto de Castro, o

Enhurlpçio :Tuta-nn em Angejn,§

pqr meio de eubêt'rlpç'ntl, de arranjar d'r'de L bone

nheiro para indemnnar o crupreiteiro das

dos e para elle continuar com as obras,

«A Geração Nova». _ Os sms. l.

Diogo do Carmo etllredo Coimbra, acabam

de enviar-nos o prospecto d'um jornal as-

sim iutitulado. bnbnomadariu que (“Minutos que implier a raridade dos frrquru-

tem ond»

réis. souuna

que tem sidu dietrilnnirla pulos pobres da

capita!, sem que Falei conheçam a mão

ma.“cdridoni que lhes mitign o miserin.

Esta publicar o. segundo u prograinn›n_du n smnma de i:

não sem só urn primor d'arte ¡ypngruphi›

entre nos o uma esmlhn minnrto

de tino gosto litterarin em original, n pur

d'uma collaboração distiurla, setenta.

Se o progrguuna, que os dois' esppran

für um ideal. mas a realidade, do que sera

a «Gu ção Nnvan| teremos um swmnnarin

excessivamente modica, \'crdnduiro blem

Julgamcnto de socialistas poa

llcnn.~t¡ornm julgados nn dios rm Po-l

sen, quinze socialistas polacos_ art-usados

do fazerem parte d'nma sociedade Morel¡

e de teriam erritadu as (diferentes rla

da população a odiaromsc mutuamente

Quatro foram rondrmnados nn dois. an»

nos a um :tono e seis mezrs de cndrta

pena e quatro, absolvidosz

agenda da transportes dc Londrns du ru-i ~

mover alguns quadro_

um palncm para outro por elle rompradn'

que embrulha“ as telas, e os quadros tl

caram completamente dvslnrldo' Ittlriliue-

se o introdto a um nperann. que teve altrrnunon-se que tosse uma commissão. em

impret-ldenria de arcender o cavhiinbo no !lume da sociedade agraderer no snr,;SãD will") KV" ?-

mesmo carro onde iam os quadros. *Ednardo da Custa Santos a intervenção' ,

nomprl.

  

homem inaugurada
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prejuizos alii sumi-

      

  

   

  

   

    

pernorn: ba annns os !mil .

 

!odores das bailes cnrnavale

63562

no mundo litterario.

 

no ainda não usado

 

rnrrer mundo. não

do carmuim.

Na noronha do arma, a

   

rn [nozes da rui-sina: [a nmnm_

  

   

  

denlrnld

rregou hn dias umat

 

\ r. notre outros

s da grande \'aior do;

.anne e- uM-O conselho

can¡ (le correcção.-O snr, mi-

nistro da justiça apresentou na camara dos

deputados uma proposta o cando tres ra-

sas de correcção para individuos do sexo

uiinn menorra _de 18 annos, prur

sadt-s e afñnnçadx-s nas uuunrrss de L

bon, Porto e Ponta Delgada, ecreanrln nas

t t'isinhnnças de Lisboa uma coloniu agrico-

:Ia por: rrcebur os menores do IE annos

surtos e não siñauçadus da comarca

  

   

     

 

A anlola dos carnavaesilt da-'

ma que. sub u modesto di :arco de saluia,

dc mascaras

em LisboaY pedindo esmola para os po-

bres, lrblPYp já m presenteepoclm a aum. \Poring-tl. e que é ounposta de estudantes

tia de ~i750ll0 nóis; e durante ns duz an-

 

  

oíl'cl'la rcal.~5na Magestade cl-rci

entla an regqu Guugunhamn_ leos seus

ruiissarios. uma famosa ollcrin, Gun ste

n'nma optima espingarda du repetição, sis

terna americano :1-: Spencer, menina n'nm ›

estojo de mogno polido, torrado de Wu“.wlnma'tor de turns, llesnn, correu lia dias

  

tampo do estojo, estão incrustanas a prata

as nrmns portugut-zas rom :t dodicatoria:

_do reuniu de Gungnnnaman.

!orla-(lado l'lmliltr Paelello

Branco - lnstallou-se ilelinitlvnmente

ou Porto nn run dn tlousinlm dit Silveira

a nugrclniuyàu denominada Cimillo Castel-

lt'n runniñn que se runlisou :t 39 do um.

du, presidida pelo mt'. José Joaquim. _

rvindo de srcretarios os sunt. RuÚPPríim. 5“““ '1“ 13“¡3-

nas tlaiqurs n Mendes d'Alma-io, re-

¡umh-

padia aaum proa..

A nude do monarca-El

desejou ver os livros aonde estão inscri-

ptns as pessoas que por si, ou represen-

tando corporações. teem ido ao paço da

Ajuda iuiormar-se do seu estado. Sun ma-

gestade um sobre maneira agradecido e

em extremo lisonjeado pelo subido numero

de assinaturas, em grande parte demon

oneridaa do eI-rei, que se acham n'aqnel-

les livros. Soa magestude dissez-«Qn-

era um rei feliz porque1 nos momentos

angustinss da sua vida, recebia sempre

do pow, que muito amava_ inequivocas

pmvas da mais elevada wnsideiaç

Estes livros, por ordem de el-rri, serão

juntos aos que sua magestade possue, o

que se referem .i doença que sua migas»

taile n rainha em tempos teve, e ndo el-

 

     

     

0 carnaval no Potim-0 club

Tvnentes do Diabo escreveu uma farta á

dirccrfm da tuna compostolont que vem a

de Santiago de Compostela, convidando a

brilhante estudauttnn a incorporar-ao no

corkjo carnavalesco que o mesmo club

realisa. A direcção respondeu por telegrr

ma. que aceitava do melhor grado.

Os Tt.“ltültles do Diabo projectam fazer

uma rt'tlrpÇíKt cardeal e entlutslastica non

academicoa hespnuhnes.

.t tuna ncrupnra_ no prestito carnavalek

co dos Tenrtites dois carros magniitcnmzn-

te urnamenmdos.

  

Drama n' Ina Jau! _O celebre

igrundc perigo da ser devorado por um

m¡ com n¡ “terrich urso que trazia na .sun collerpão.

Quando rntrou na jaula, no circo de

Clinluns-snr-Itlnrme, [oi derrubado pela

l't-rn.

U Illho do ilomador, que estava no cir-

no, nhrin corajosnmonte a jaula e ahi en-

trou »m ;amarro do pao, principiando a

dir pontapé no urso, para o obrigar a le-

vantar_ pois debaixo d'elle. quest eemnv

gado, estava o pobre domador.

0 urso \oitou›se então noutra o lntre~

pidu rautn., emqnanto Parou, já livro de

17m militar que estnvn entre o publico

mptus rrlutu Isaltou á arena o passou. por entre ou ter-

á mesmo sociedade. enviar ao em¡nen›:t0$ dll 1411“. 0 se“ “er W como” m1““

, ,ptur uma mensagem de aoradecrlmlw-

"tonto pela sua prompt: nnnucnrlu a que_ 0 nlho de Prron feriu por diversas vo-

Inc2ndiuu~sc a pulou minuto podesse os" du seu nomw; ws o um mas a tonta só terminou qual¡~

tau-

 

ituinal. rampas sem ossos!

E ao inndo, Jerusalem!

Meu pae chorava c eu cliur

Vundo morta e sem prestigia

Terra de tanto prodígio.

.'\hidicla agora dt: J) 'u~x

Tudo silencioanl estoril]

Tudo vastos eemiterios,

Onde ruínas d'imponus

Ficaram por ninusulrosl

 

*nuno pne--dissa eli-lenha :ti-deh_

w_mtu mim. a aridez do monte!

Sb Deus dani ao ('I'I'llO n tome

Em que bebia lsmat'lnu

-~Pae. mnceí: mostra-mo a patria,

Quem dormir sem receio. . _u-

_.rnm, encosta te ao meu se ,

(me não tem patria Israel.)

 

Em lodo o mundo estrangeira!

Toda a vida pen grina!

- \'éde se ha mais triste sina:

Ser rica o não ter um lar!

Sempre a lenda do Ashevero!

Sempre o decreto divino!

Sempre a expulsar-mc o destino,

Como Abrahão a pobre Agar!

Que pode valer á hebréa

Sentir !filma chamma inñndar

(lema a linda Esther ser linda,

ñ tam de Innlleucia &nViada pelo do um dos :rendas do rirco vznou, com um

err.“ mhn do glorioso romancista e di.. tiro. os dous ulliun da fera.

Os farimrn'm dos dons domadoras não

 

E amado como Bariil-li

fu o coração do india

St' cntre›nbre de amor nos Inmes,

Não lhe dit tempo aos perfumes

(i seu destino cruI-l. '

Ai trovador naznrrno,

Não voltml tenho meio. . .

[Ji s que tá itens de permeia!

r ão. bidsphêmiswl Deus não!

Paz o mundo esse impossivel

Entro n desejo e a ventura;

0 amor obama lhe-loucura:

E o precoowito-razliu.

 

Deus é Deus, e um ea existe!

Cego é o mundo o rnria a crença!

ilas esta cnpula immeosa

E' term de todos nos!

Este amblenta que respira,

Da lua e do sol os brilhos

¡tão-de ser de nossos alhos!

Foram de nossos avós!

Mas se a crença nos separa.

E o mundo exige o supplicio,

Dd-se o amor em sacriñcio,

Deixandovse o pranto à ddr;

En carro o peito á ventura

Tu esmaga o ten darei

Não mais virei junto ao Tejo. . .

Não volte: mais, trovadorl _

Thomas Mw'"as

  

  

   



  

  

      

  

   

  (Connnuaçau)

l Posto apenas contar lhe o que Gz.

lllinlna l¡ na tem hoje vinte seis- nnnns.

t ,lrasu“.1_ o mãe. a tem sabidu cumprir a

dt' pIA c culmil m' 1. o que a sorte lhe tem
l

  

  

. Lulu.

'mu »1 deva attribnlr ns muitos que

indo: ti A r nnliecem a educação que pro-

canl «i ~lli . parece-me, porém, qnn sem

   !aisa n :tem: pndeiei caulu r, que os

IBHIS Cl ”latim não l'urnm de indu immun-

36°, e flu-r u ninitn que pensei u mellitei

aohrP n rum ter da minha querida tillta,

me ::jutle a guial-a nu caminha «la seu

apertmpmnmnw,

lia ¡xt-nte qnt: diz que att mulheres não

devem ler.

 

alguma vez 10m ouvido essa

upimues ntnpidas nn punidas; não lhes

credito minha lira nmign,

En nnu acho meritu algum n mulher

ÍngWlet', que se r na :no tnmprlmun-

to dos sms nbscnru: tl res de todos os

dia!

Senna rotineiramente \Illl raminho dt-

que não ronhere as iithicnIdndes. e se não

su arma rl'eltu o porque não sabe du ne~

nbnrn outra.

A lnlllhí'r deve ler', ma: se mais tnnln

nu plcnu um tl um faculdades mPrtta ,

c da sua (“rm mural, L'llil pode ler Indl)

sem perigo. é indian/usarei que urna erln»

s
 

   

 

  

  

    

riu_ é inrlispensavcl que haja u manrr

cuidado na cultan intellectual que ntla

deve receber nn lulancin c nn adolunnun-

cia.

ltíz~ma a minlin amiga_ que a matar

pnrtn (Im rutnttni's sãu immnrans, que. na

quanta.. \áu i moraes nas intuitns Sit¡

perignsnmentn *xaltatlan (l|] revnllnm au

uspultq tie 'umidade riu-.nler qua ella min

¡tnglv'l'nn-mr rliz mc que a lnsluría «lc

golf"“ ',¡vt s não é mais qnt', nm 3mm¡
W rlz: mn n dt: críutrs e no \'lcim_ que

tüâ'ü'f 4, em l-untrad ' absoluta

mm na quitutes da rcllgi a, e no ntein

das u'lnv - qm“ se tiusnnrleinm naesnltnm.

qimi que prclcru ootnlemnur n sua nu a

nun¡ ignnmn que nu n , us n t-unsnn'c

simnlus uu tmuçnn tranquth ¡lu t pinto.

Tntlltn tlttns I'ulrj 'tvs a [au-nm? 11,¡-

aminvt e parece-me que arnll ' hit»

;Ir-nar o :Inn esclarecido cnlcndi-

 

  

 

v

 

   

 

  

   

unim lugar. se musultar .bem n

 

, 1.x, rui¡ que. truusíge pur ira-

qttl'íi e tim' prugutçn tum a iunumucía dra

t sua li lr'ly

l'u li ll' que P“í¡ não tenhu quai¡ nada,

a tv( tI.- :.n untwgar a lrdbulllu .titliuiimo

m: em' "ter mm n mais (IFlltJ-'IAIU du: e::

crnpnl u ¡IIJP ella lleva u Ill'l'.

lim spgnnrln logar, ?sua ignnrannin, que

para A ¡nulltwr lhe parece o pariu :01:81:3-

nn e. trnrnnullo rindo ella ¡'epousnrn ›ll'uu-

mtnonle. pan-re 1111: a mim um hnncu tl(-

pertitlas at'ctns anula lacílutenle ella pôde

naulrngar,

In estou d'aqu¡ provendo n sua (injecção,

M s eu não quero tal que minhtt ultra

seja ignorante. Patu contrario. dei~lue num

excellunte educação. Aqui não sc trautn

senão (las leituras que d -pnis .tc ndncada

eu the (levo permittir on recusar.

Minha 311111,¡ creia Íalo que ll!“ vou (ll

znr. Se sm tllha nào nnnber ,-e. :m u que

tem apreuuido até ngurn, tie plILIlJOS recur-

sos tica munida para mmlmter na grande

  

r

I- _

l
l

 

     

so e ntil.

Contate a hiatmin pela: pequeno! opni-

wloa mins da !Mas as macnhs e ¡mnrr

rena. que deixaram abusar ia mas mana

infantis.

nhece a historia! l

Sabe os nnmen dos reis, aa datas dos

seus nascimentos c mortes, mmagãen e

Consorcios. e os Hinos que tiveram e a

citadas e villas que mnqnistaram; man

que ideia tem ella d'esea htstori¡ sublime,

que participa do drama :.- da epopéa. anal
tem paginas :loluridas e paginas brilhantes, E

que tem cintos triumnnari, u gemidos de

lntmsa angustia_ d'esca historia em qu?!

Não ru *mtu tantas lnctas heroína_

tantas l'(ll]f1lll$la§ immorla , e qua ac

chama a hi.~tnria da ltumannlatln?

Nãn lhe parn'ce que dave ser nm estuda

Harada, [ortrümnle, roliustccprlor, qn¡- l'az

cantiercr melhor, ns csíuryas ÍllnullDS quu

u ¡mu-nm tem Empregada para alcançar a

quasi amnipun-n 'i que hnj- 91351110?

ltl lmtncm ruth', primitlvu, inhabil, m-

tlr-ialn ilk" perigo: 'm1 o carpa c Lin cl

Intra: pan u m; mo, estnagadu pela fm

1:11 brutal 4I.t natureza. sem cumprelwn

riu :tmnm qu u esperam e da mimo a

que unha. u human¡ dm: nussun dias.

au re au \'íclnriu~o. ao vcncednn no que

tem lmhitmdu [mins as tyrannins que o'

Iluminnvnm_ r¡th ¡til'l'urenya enorme van,

"ruim quer-nt.: at ga?

* tr» o ¡ a nrranto das salvas pro-

liisturt a: t: na» Itinmplmi r que su cha-l

lua Ni Mun un Goblin), mande Bernard nn

\'iulur “1,0, tm a l“smnfld de um puncus

tic mirliarns «lu set-un», que ¡'5 prnri › ct¡-

nlterer uu me¡ :E pulos murrns tniluarios

que leem &signalqu a ¡mesma-In dos mn¡

illu<1r a mrrnuttantes n'twsa estrada lum¡

uusa que sn chama civil açñu.

[-I' !SEU que eu chnmo mnliccer a hislrr

riai

ll a 1: uncia a Ps, rito de sua lllhn,

t'utinsn_ [da, alteilu para mu gran-
«Ius causas, su pode colher pruveito, nm

enorme pt'nvcita cujo ¡lmnt'c nml lhe pi s-

sa exp r!

ltir-mwlla que, n'cs .r tristnria lia crimes

innubeis. na qtmtlt'us l'('\'ulla|tli. ha lm-

Iucns runllemnatlus ¡'ttju contacto Malu lc-

1ir o tl( ' .No e \'trllill-'ll capinta de uma

creançn.

   

 

  

 

  

    

  

  

  

  

  

 

  

  

t

 

\arraü

 

 

sublth

na crmnnnsu. !atman li:: tir-rue .

x¡- ba alg . ., L'tlllbx n ha nmrlyms: se lia

tnnnstrni. tambem hn santos.

lleixu um' nu cerebro il¡ ::rmngíl r“" N"“
:t ¡nptnrlusn rlalinm :ru lie qtn- Im de su-

Iiir u «nim prlt) qttu Mr nuno 1- 1mm, .t

udio FBI'ÍItFlilíldO a v Ientu .1 tudu que [Ori

nlrj-«cto n \'il. n cumpqxãu \'¡rlunSü c ¡liri-

nn para tudu que für (4 'll e tgnnrantn!

tnãns :ln .sua tillm todos us¡

v upnpña onitrrne. Faça the !155.

historia. p quaran rita'

tiver I'lluuurlud ultima pagtn rá tuulln'r.

Uma !nutltur lllstlulda, uma mulher furtar

rapaz du .mr esposa «li na, e. mile de 'el-

tmta_ Lr-nllo aprendido a nnntmcer_ tampa

rar. julgar e a pousar.

Não .wi se CDmDVI'I|CDd\u brm a ideia

que procurei expôr-tha. Apnnlcí n traços

largos a :lim ' mw que tlcre, dar ai

leituras tle sua liilm. Ia!" a qn» chamei

    
  

 

r

 

   

o

   

nnnliecer a historia, não é. como uu, ler P

ainiplnsmuntel híswrintlnres

E' Ier donnnada pur uma »luiz rle ele, d

valia cr m_ que a: conversações d'utnn D

mãe intelligenle pulam dll', tintas as que

tenham trazido a esta lhesouru lorurmlu

nelas sennlhs. algum nunhecimentn precio-

 

:t

b

ll

n(amam r

  
batalha em que \'32 entrar,

Ensinouvthn a cattlccismo, Lent sai; Lil¡

fez já :1 sua primeira commnnhão. e Na.

pondou ao exawn de doutrina com adm»

tax-el Íüt'llld'ñdr', e, cum uma memoria im-
pecaveli

'

F. depn

Em que qm essas noções a auxiliam

para que alla chegue a conceder o beu¡

absoluta. a eterna justiça, n Espirito Su-

premo que. anima a grande natureza?

E' preciso que la forme de Dana uma

larga e fecunda ideia, e as manifean

da sna grandeza não eslã'

Não espalhada; n'essa cr

que ella não sabe ver e ç

  

 

Murasme, nylphide, na entretanto,

nem nm tenue lampejn d'alegria

vem levantar do gelitlu qnehrantu

minh'alma, que se extorce d'aguniz.

(Du lirrn .Nut/:urna t' Crmngns'

D. Marin Amalia Vu; u's canalha.

e

wa»P.“

'ião será uma im'nin dizer que ella co-Íoge um turbilhão .e 1

Ide Strauss~o nussa espiriloncliase tristu,[

traste. flagrante. a tautus vezes verdadeiro.

(Im:

amigo, o seu lnlllUO. e Chamando-nda

parta, pergunwwlltn. rnpidn:

cunsturnadn.

tmn luitl

(r

cnurérsmlo muito com o novo \'innuude, o

candu na ultwe para o largo crystal polido.

que se cl atacava na parede q

cntrr os pares quo parpãwavnm mpidoa

no mu”..n. na vn

Berlim da llunlrt, cumu qua dupcndmntla

nn [mui-.rn tic |.uiz rl›I Mallu e luvudnhm-

num na vertigem «la u'nnçn i r

ln tl't*ll.

te! Venha dar uma volta lie nim.

!it-respondeu Antonio, que su nproxt

mara.

tro( Leulpotl. em Cast-it's. rfum verão. cum

seu :rrBlPCÍ'ncnln e a sua indiferença sub-

sequenuts para tmn ella an musmu passo

0h

g l

iq

 

-o ten amor n s unnue aamtanora

com a attranção lunella d'un¡ abysmo.

Pena. A _

Curt. JH Guimaraes.

1 min nn na¡

Kra ru-"ia notl-z quando Antonio de Cai'

tru entrou rn» baile dus mnrqnezes da t'.
Apenai pm'ado o Vestibulo du palacio,

penetram c n'nnn mato quadrado, rndua~

4:to de uma :maria de marmore na Carrara*
(- tendo no centro um tanque d'nnrlo Jor-

Tnva um repudia. em que as luzes punham

mil rett xns scintilantns, Em turno do tar¡-

que (IBSAlJrOChílYam as mais Imllas e raras
plantas, e das arrarias pnmiiam gaiulas

dourada, untle plpilavam alegremente

pa »uma alricanns. l-Jrn \'ultn havia flntlrlus

divans orienta“. onde alguns gruposI aew

tados, couve aavam.

Auta-vma da (Xaxim ia prufunllameute me-

lnnmln' ¡mpi-e»- o erlranrdinar' . que

.~ sabem avaliar nqnelln, que n u'rm a:

tido'an'nm baile. entre n it'llllllüÇÚCS 1le

luu's o o brilho das joia nu rnvin I'lu mu~

llwrt-s rurrnosna, cuja lwllt naturul é

runlçadn pelo luxo das atuam' ouvindo

na orquestra o ryttnno \'1an da uma valsa

   

  

do uma tristeza irresbuwl a sintern. Con-

llas Antonin de Castro penetram na na.

laodenominarlo pela marquuza~o salão

us nussama-apruxitnunvse tie um

  

_l- ' 'a cn a Berrini!

 

- ill

 

_respondeu n amigo, cum um ar

 

que, tem lcitnY-«inwt'rogou Anto-

HH HHNÚSH.

-tlrn-»rtvtrucon-lln: o all!iKU-n que

7' Tnm «lançado e~atunwaltdu a

aum intenção n corn triste ~lrm

 

  

giz dt- Melia.

Antonio rt» CvISlIO empallidcceu, o Ianv

 

r dava pa-

Iãu da lmilu_ Vl“. n'uln relance.

 

au

  

. a ltgurn guntil A»

 

llu um du* grlttim qur- . stanriavum per.
nus int, uma \'nz argentina

«'.linmnn riu rnpt-utc, lar-num) 33H' tlu

rn tlnlurosa Ti'l't'fie'.

'sun Antuniu Ile Caeiro_ que. bz

o mPlnnrolim qun paruce um ryprcs-

   

(
  

   
orrtons da v. eu!, minha senhn~

r

E, danda-lha o braço, là lúram os dois'

ara o s lãu de baile.

0 par de Antuniu de t'rnslruv Pra LUi'

c Souza_ urna travessa e bnliçosa ninrc.

a, a quem Antonio mera a rdrt- n'nn-

c

  

  

!I

il

dusprcccupaçàa Il'uma simplns lt'ytnrtíon,

0:1 para as partidas de creo/;et no Spor-

ng. No emtuntn Lulu¡ parece que não

.'n'lz nnmradn as coisas no mesmo :mto

nunca pnrttrvara a Antonio ue Caatrn o

r

P

  

'E enpnpo em !anti

 

pente. resultam. nissu baixo pnm Antonio:

cara, com uniu mini-nim tlu urinatdn natu-

ral a Vll'ldlmlr inw lllr- rlngin n curpaw.

murmnruu Antuniu ¡ir uuudantente comma-

villa

“1. lntttllur unnutnnsm

Extremamente

. para issu. r

A sun pelle

mente as E

amante, lr

vidade inelT

jada pelo c

castanho rlz ›

guga e d'nm en

a encarnarão viva

  

 

    

   
   

     

    

  

  

   

  

  

trem aros de Em

n lnvn gra's parta, de or.

lou-lhe:

-lá sabe n novidade th units. sr. G

lru?

_En não, minha senhora, acabnjncl¡

ar.

g -P s nn [ln dou.

perüdamenle a phrwa :

~ E' Amanhã pediria em casamento, pelo

ti cttmte de Mello, a minha amiga Bertha da

Cunha.

   

   

 

E accentnanda

  

Antonin de Castro mal ponde rnnrmnrat;
tum :imt muto surpruhendrdo. maio

attiqniladú

N'esm momento Hertha chegara ao pé de

Luila e rlí 'n lhe:

--Entãu pur ande tnns andado! Estou

mncada de te pmcurnr.

E voltam-ln ae par-1 Antonio de Cuatro,

&atendeu-lhe a sua lina mão, que plrecln_

leila tie. lyrinsi '

- Como está. snri Antonin tie Castro?

Ainda em noite não tive o prazer de n

vérl

IS depui

nccres' 'mon :

-Teem por ventura amhtln nn dois n

conspirart

ão, minha senhora-reg

tunio. !tium nte vu não conspi

mono: atrai üu ninguem.

But'tha comu levemmile. _ _j

Antonio ¡amam-ruin, qnnei ¡laclah *
-Acnbata :in chegar tnnia mnmcn o

qnnnda a surfl D. Luíza¡ tt-ve n amnbil

de da me cnuvilar (para uma volt

valsn. e nñtt tinlm Igúçãn :lu mc ira

sem me despedir e v. cnc.“ u lhe¡ pe

as 5an ardcnslgmm u eatmngeim.

Burtha inter: mpnum:

_ Então_ pan-tar

r ?nun , Í, tnítthn senhora_ parti¡ ama. A,

nltã. Não 5P¡ .inda Mm até curte, esta vla- '

gem 1m' levará, m .ei que mn trará al~
gun: :rt-mo.; arnstanu tie Pnrtu at.

liertlm ostnvubrnnm gil: m

co' u o sen transptrénte v «No (lr. v

.e treniiam-llte, e :t Cutlllel'hem |

ia :i levar nos Intlius o gsm/Ju, uahimJ

Ill) ('II (L l

[tirou nssim algun: minuLus_ a du ye_

  

sorrindo-se malinlusamcutn,

 

  

  

  

  

'el A

“xotnuit

   

  

   

  

     

     

   
  

 

  

  

 

   

  

 

   

  

 

  

   

  

 

~Nào partir. Fitlua.

l-J dou-lho uma folha de ima. que nrzan~

-Cumplllvl .n Hlwns de \'. Px. -

u

   

rtlmltu 17ml“ util n condes da

   

 

    

ms cnjuu De

 

   

  

  

.o p v do nc

Bt-rlha ern

eviam n'ell

   

  

  

uma uma

lwlla carn n

ñgura du 'l'

«ice a sua

ne ügnrin

 

    

   

 

:ncia que

 

  

 

  

     

 

  equenos cara w

 

    

  
iosaa Liguraa dos

  
que se mostrava carla vez mais rt

m
çln por Hertha da Cunha. int¡ a amiga de

' ' ' Luiza: e por issu a sua mai! ¡mplncavei c
_à ¡rivaL

o
A SILVA FERRAZ Terminada a valsa abrín~se o bugl'ettc.

in

 Tu :duras-me, simi~mas vê o quam'

é dolorosa e arída e sombria

a magna que m'innnda em frio nr¡

as bons de prazer e de harmonia!?

L'ma onda de pares, anríona de

  

geladog l n

\'uliu logo a sala onde elle se achava_

n Irrequieta e constante babillagc delF

t da Souza: os sans alhos estavamln

dos sobre Barth¡ da Ganha que, a nis- lalmct'

Leninha“ um quadra deCW» l
› o braço a Lutz de Mallu. '

las aristocraticas mia

Dyck.

disposto. Antonio de Castro conduziu ali oi Nada da petnl

¡sen pag'. ma: bem prum¡ lhe importar¡ alws'a na s'ta pes

   

  

  

 

  

 

  

u o original Encanta

a tela a pincel ¡Ic

_ a sua distl

tagrt¡ d¡ tnnnce

r de Bar =

(Cantin'to.)    
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